
Advento: “A Espera”

Advento: O Tempo Litúrgico da Expectativa e da Esperança Cristã

Neste dia 1º de dezembro, a Igreja Católica e diversas comunidades cristãs ao redor do
mundo iniciam o período do Advento, uma das épocas mais significativas do calendário
litúrgico. Trata-se de um tempo de preparação espiritual, de vigília e de expectativa pelo
advento de Jesus Cristo, o Filho de Deus, cuja encarnação se celebra no Natal. Este período,
que abrange as quatro semanas anteriores ao dia 25 de dezembro, carrega em si um
profundo simbolismo teológico e espiritual, que remonta aos primórdios do cristianismo.

Origem e Significado do Advento

A palavra “advento” deriva do latim adventus, que significa “vinda” ou “chegada”. Embora a
liturgia do Advento tenha sido formalizada no decorrer dos séculos, suas raízes encontram-se
nos textos bíblicos e nas práticas das primeiras comunidades cristãs, que viviam na
expectativa do cumprimento das promessas messiânicas.

Sua consolidação como tempo litúrgico específico ocorreu entre os séculos IV e VI, quando o
cristianismo se expandiu e ganhou maior organização litúrgica. Inicialmente, o Advento
estava associado a um período de jejum e penitência semelhante à Quaresma, como
preparação para a celebração do Natal. O Concílio de Tours, em 567, recomendou jejum nos
dias que antecediam a festividade natalina, e o Advento começou a ser celebrado
oficialmente em diversas igrejas do Ocidente.

Com o tempo, o caráter penitencial deu lugar a uma abordagem mais voltada à esperança e
à alegria, embora ainda marcada por sobriedade e reflexão espiritual. Hoje, o Advento é
compreendido como um momento de dupla expectativa: por um lado, a preparação para o
nascimento de Cristo, relembrando sua primeira vinda; por outro, a vigilância em relação à
sua segunda vinda, no fim dos tempos, conforme a escatologia cristã.

Os Símbolos e Ritos do Advento

O Advento é caracterizado por símbolos ricos em significado. A cor litúrgica predominante é o
roxo, que representa penitência, vigilância e conversão. Contudo, no terceiro domingo,
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conhecido como Gaudete (Alegria), utiliza-se a cor rosa, sinal de júbilo pela proximidade do
Natal.

Entre os principais símbolos do período destaca-se a coroa do Advento, composta por
quatro velas, cada uma acesa sucessivamente nos domingos que antecedem o Natal. A luz
progressiva das velas simboliza a aproximação do “Sol da Justiça”, Jesus Cristo, e o
crescimento da esperança entre os fiéis.

Os textos litúrgicos do Advento também refletem sua mensagem central. As leituras bíblicas
apresentam as profecias messiânicas, como as de Isaías, que anunciam a vinda de um
Salvador, e os evangelhos destacam as figuras de João Batista, precursor de Cristo, e da
Virgem Maria, modelo de fé e disponibilidade à vontade divina.

A Dimensão Espiritual do Advento

O Advento é um convite ao recolhimento e à reflexão sobre a espera. Trata-se de um tempo
em que os cristãos são chamados a renovar sua fé, a reavaliar suas vidas e a preparar seus
corações para acolher Cristo. Essa espera, no entanto, não é passiva; é uma espera ativa,
permeada por obras de caridade, oração e conversão interior.

O caráter escatológico do Advento também reforça a dimensão da vigilância. A Igreja exorta
os fiéis a permanecerem atentos, como as virgens prudentes da parábola, à espera do
Esposo que chegará. Assim, o Advento não se limita a um olhar retrospectivo para o
nascimento histórico de Jesus, mas projeta-se no futuro, cultivando a esperança no
cumprimento definitivo do Reino de Deus.

O que se Espera Durante o Advento

Durante o Advento, espera-se que os fiéis se dediquem a uma preparação integral. Isso
inclui, primeiramente, a abertura ao mistério de Deus, que se faz presente na simplicidade
da manjedoura. Além disso, há o convite à solidariedade, como expressão concreta da
mensagem do Evangelho.

Este é, ainda, um período para reconciliar-se com Deus e com o próximo, buscando o perdão
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e promovendo a paz, em conformidade com os ensinamentos de Cristo. As práticas
devocionais, como a participação nas missas dominicais do Advento, a confissão e a
meditação das Escrituras, tornam-se instrumentos eficazes para vivenciar o período em sua
plenitude.

Em um mundo marcado pela agitação e pelo consumismo desenfreado que muitas vezes
permeiam os preparativos para o Natal, o Advento surge como um convite ao contraponto:
desacelerar, contemplar e priorizar o essencial.

O Advento: Espera que Transforma

A espera do Advento não é apenas um ato de aguardar, mas uma experiência
transformadora. A cada ano, este tempo litúrgico oferece uma nova oportunidade de
aprofundar a fé e de vivenciar o mistério do amor divino que se revela na encarnação de
Cristo.

Ao iniciar este novo ciclo litúrgico, a Igreja convida cada fiel a fazer do Advento um
verdadeiro itinerário espiritual, marcado pela vigilância, pelo arrependimento e pela
esperança. Que esta espera possa, mais uma vez, iluminar a jornada de todos, guiando-os
para o encontro com Aquele que é o Emanuel, Deus conosco.


